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ELEIÇÕES

Moro é ameaçado de 
expulsão do União Brasil
Ex-ministro nega ter desistido de concorrer à Presidência da República e abre crise no partido. Uma ala da sigla quer a desfiliação dele

U
m dia depois de anun-
ciar que abriria mão da 
pré-candidatura ao Pla-
nalto, “neste momento”, 

o ex-ministro Sergio Moro negou 
que tenha desistido da dispu-
ta presidencial e abriu uma cri-
se no União Brasil, partido pa-
ra o qual migrou na quinta-fei-
ra. Uma ala da legenda, liderada 
pelo secretário-geral, ACM Neto, 
e pelo governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, disse que pedirá a 
desfiliação do ex-juiz caso ele in-
sista em concorrer à Presidência. 

“Preciso esclarecer a todos que 
eu não desisti de nada. Muito me-
nos de meu sonho de mudar o 
Brasil”, afirmou Moro à imprensa 
em um hotel em São Paulo. “Não 
tenho ambição por cargos. Se ti-
vesse, teria permanecido juiz fe-
deral ou ministro da Justiça. Não 
tenho necessidade de foro ou ou-
tros privilégios, que sempre repu-
diei e defendo a extinção. Aliás, 
não serei candidato a deputado 
federal”, acrescentou. Questiona-
do sobre se pretende disputar al-
gum cargo eletivo, Moro encer-
rou o pronunciamento sem res-
ponder às perguntas.

Menos de uma hora depois, 
ACM Neto declarou que o pedi-
do de desfiliação de Moro seria 
apresentado ainda ontem. “Se-
rá assinado pelos oito membros 
com direito a voto no partido, o 
que corresponde a 49% do co-
legiado. A filiação, uma vez im-
pugnada, requer 60% para ter 
validade”, disse.

Moro se filiou ao Podemos em 
novembro do ano passado para 
ser candidato ao Planalto, mas 
enfrentou dificuldades dentro e 
fora do partido. Na quinta-fei-
ra, trocou a sigla pelo União Bra-
sil (fusão do DEM com o PSL). A 
filiação de Moro foi negociada 
com a ala oriunda do PSL, como 
o presidente do União Brasil, Lu-
ciano Bivar, e o deputado Júnior 
Bozzella — que está à frente da 
legenda em São Paulo. O ex-juiz 
mudou o domicílio eleitoral do 
Paraná para São Paulo e poderia 
ser candidato a deputado federal.

No entanto, o setor do parti-
do que era do DEM só aceitou a 
filiação de Moro com a condição 
de que ele deixasse de ser presi-
denciável. A avaliação é de que 
ter o ex-ministro como candi-
dato ao Planalto atrapalharia a 
eleição para governadores, se-
nadores e deputados. Caiado, em 
Goiás, e ACM Neto, na Bahia, são 
pré-candidatos a governador e 

Moro no pronunciamento, ontem, em São Paulo: ele pediu união aos candidatos da terceira via e disse que não concorrerá a deputado

Bruno Rocha/Estadão Conteúdo

Se ele for se filiar 
para ser candidato 
a presidente, vamos 
pedir a impugnação  
da filiação dele”

Ronaldo Caiado, 
governador de Goiás

Bruno Araújo sem graça ao lado de Doria na quinta-feira

  Pablo Jacob / Divulgação

Um dia depois do agora ex-go-
vernador João Doria (PSDB) di-
zer que houve um planejamento 
prévio para que o presidente do 
partido, Bruno Araújo, tivesse de 
se manifestar publicamente em 
apoio a seu nome para a dispu-
ta ao Planalto, o dirigente parti-
dário minimizou carta divulgada 
por ele na quinta-feira.

“Em política tem algo que 
vale mais do que papel e car-
ta, que são os fatos e aconteci-
mentos”, disse Araújo aos jor-
nalistas, na saída do evento de 
filiação do deputado Rodrigo 
Maia (RJ) ao PSDB em São Pau-
lo. Ainda segundo o presidente 
tucano, a candidatura da legen-
da está contida em um “proje-
to maior”, e Eduardo Leite, ex-
governador do Rio Grande do 
Sul, teve um comportamento 

Araújo faz pouco caso do apoio a Doria

“extremamente decente”.
Doria venceu Leite nas pré-

vias presidenciais no ano pas-
sado, mas o gaúcho continua se 
movimentando para ser o candi-
dato tucano.

Araújo frisou que a continui-
dade da pré-candidatura de Do-
ria dependerá da aliança com ou-
tras siglas. “O partido está unido 
no propósito de construir uma 
candidatura. Claro que há uma 
discordância em relação à can-
didatura de João Doria, porque é 

evidente o grau de oposição in-
terna. Mas temos um jogo a ser 
jogado. Primeiro, com as prévias, 
e, agora, na busca dessa unidade 
dentro do conjunto de todos os 
candidatos”, ressaltou. 

Na quinta-feira, após simu-
lar que permaneceria como go-
vernador, Doria falou em “estra-
tégia política”. Ontem, minimi-
zou. “Não é estratégia, é obje-
tivo. O objetivo do PSDB é ser-
vir ao Brasil (...) O PSDB é uma 
família, e em uma família você 

não tem unidade todos os dias. 
Nem por isso deixa de compor 
um lar”, argumentou.

No evento de ontem, que não 
contou com a presença do go-
vernador Rodrigo Garcia (PS-
DB), Doria defendeu o nome 
do presidente da sigla para as-
sumir o comando da federação 
que vai surgir da união com o 
Cidadania. “Bruno tem o meu 
apoio e o apoio de todos para 
ser o presidente da federação. 
Não há nenhuma contestação. 
Não há nenhum clima de hosti-
lidade. Há um clima de entendi-
mento. Isso é parte do processo 
democrático”, disse.

Na semana que vem, Araújo, 
Baleia Rossi (MDB) e Luciano Bi-
var (UB) vão se reunir em Brasí-
lia para definir critérios voltados 
a afunilar a terceira via.

Em política tem algo que vale mais do que papel 
e carta, que são os fatos e acontecimentos”

Bruno Araújo, presidente do PSDB

Preciso esclarecer 
a todos que eu não 
desisti de nada”

Sergio Moro, ex-ministro

querem deixar o palanque presi-
dencial aberto. Eles temem que a 
vinculação com Moro prejudique 
suas futuras candidaturas.

Na Bahia, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
tem muita força. Além disso, Ne-
to tem uma aliança fechada com 
o PDT, de Ciro Gomes, presiden-
ciável crítico de Moro. Goiás é 
um estado ruralista, onde o bol-
sonarismo está muito presente.

“Desprendimento”

Em seu pronunciamento, 
Moro falou como presidenciá-
vel. Defendeu candidatura úni-
ca da terceira via e pediu “ges-
tos de desprendimento” de Luiz 
Felipe d’Avila (Novo), João Do-
ria (PSDB), Eduardo Leite (PS-
DB), Simone Tebet (MDB), An-
dré Janones (Avante) e de lide-
ranças partidárias para “fazer 
prosperar essa articulação de-
mocrática”. 

“Filiei-me ao União Bra-
sil com a intenção de auxiliar a 

unificação do centro democráti-
co. Fui a primeira liderança a fa-
zer esse gesto político em prol da 
unificação do centro democráti-
co. Não colocarei meus interes-
ses pessoais à frente dos interes-
ses do país”, sustentou.

Moro chegou a ser apresenta-
do como pré-candidato à Presi-
dência quando se filiou ao Pode-
mos, mas enfrentava resistências 
no partido, sobretudo dos depu-
tados, que não estavam dispos-
tos a ceder parte do fundo eleito-
ral para a campanha ao Planalto. 

O ex-ministro da Justiça aparece 
em terceiro lugar nas pesquisas 
de intenção de voto. 

Em nota após a desfiliação de 
Moro, a presidente do Podemos, 
Renata Abreu, disse que a saída 
do ex-ministro ocorreu “para a 
surpresa de todos”, manifestou 
descontentamento pelo fato de, 
segundo ela, ter sido informa-
da pela imprensa de que ele mi-
graria para o União Brasil e afir-
mou que continuará buscando 
um candidato com “firmeza de 
propósitos”.

Migração de votos

Caso Moro fique mesmo fora 
da corrida presidencial, o mais 
beneficiado, a princípio, será o 
presidente Jair Bolsonaro, confor-
me destacou ao Correio o diretor 
de pesquisa da Quaest, Guilher-
me Russo. “Em primeiro lugar, as 
pesquisas estão mostrando que 
Moro não tem subido desde ju-
lho do ano passado. Ele se man-
tém em torno de oito, 10 pontos 
percentuais”, frisou. “O que esse 
resultado nos mostra é que tem 
muita gente que não sabe o que 
fazer se Moro não concorrer, mas 
o primeiro candidato a receber 
os votos (de Moro) é Bolsonaro.”

Na mais recente pesquisa Ge-
nial/Quaest, divulgada em 9 de fe-
vereiro, Moro contava com 7% das 
intenções de voto. Caso deixasse 
de concorrer, o levantamento in-
dicou que 30% de seus eleitores 
votariam em branco, nulo ou não 
votariam; 22% iriam para Bolso-
naro; 15% para Lula; 11% para Ci-
ro Gomes; 7% para Doria; 7% para 

Tebet; e 1% para Felipe d’Avila.
Chama a atenção o fato de 

15% dizerem que migrariam pa-
ra Lula. “Isso parece pouco con-
sistente, mas é normal em uma 
eleição com dois candidatos for-
tes”, explicou Russo.

Na avaliação dele, o princi-
pal dado a ser considerado ago-
ra são os 30% de nulos ou bran-
cos. Segundo destacou, o eleito-
rado de Moro é mais escolariza-
do do que os de Lula e Bolsona-
ro, por exemplo, e deve aguardar 
o desenrolar do ano eleitoral pa-
ra tomar posições mais firmes.

“Eles esperam mais a defini-
ção da terceira via. O grande é 
essa soma de Ciro, Tebet, Doria. 
Você tem um grande grupo que 
vai migrar até achar um candi-
dato. Dá para esperar que a gen-
te tenha mais migração ainda”, 
disse. O diretor reforçou, porém, 
que os dados são de fevereiro. A 
próxima pesquisa será divulgada 
na quinta-feira. (Victor Correia 
e Deborah Hana Cardoso, com 
Agência Estado)

Na quinta, Moro postou um nota oficial na qual informou  
que abria mão “neste momento” de concorrer ao Planalto


